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 Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "MÉTODO DE 

VAPORIZAÇÃO TÉRMICA PARA CONTROLE DE PESTE".  

ANTECEDENTES DA INVENÇÃO 

CAMPO TÉCNICO 

 A presente invenção refere-se a métodos para vaporização de 5 

componentes para o controle de peste por vaporização térmica a partir de 

objetos de vaporização térmica para controle de pestes. 

TÉCNICA ANTECEDENTE 

 Um objeto de vaporização térmica para controle de peste é 

geralmente denominado uma "rede elétrica repelente de mosquito". Por 10 

exemplo, objetos de vaporização térmica convencionais divulgados nos 

Documentos de Patente 1 e 2 incluem, cada um: um veículo semelhante à 

placa tendo um formato aproximadamente retangular em vista plana; e um 

corpo de saco envolvendo o veículo, de modo a formar um sanduíche com o 

veículo a partir de ambos os lados do mesmo. O veículo contém um 15 

componente para controle de peste. No corpo de saco, uma ou mais aberturas 

são formadas. No objeto de vaporização térmica convencional, o veículo é 

aquecido de modo a vaporizar o componente para controle de peste do veículo 

na atmosfera através da(s) abertura(s) do corpo de saco. 

 Documento de Patente 1 Publicação de Pedido de Patente 20 

Japonesa Não Examinada Nº 2003-201205. 

 Documento de Patente 2 Publicação de Pedido de Patente 

Japonesa Não Examinada Nº 2004-339209. 

SUMÁRIO DA INVENÇÃO 

PROBLEMAS A SEREM RESOLVIDOS PELA INVENÇÃO 25 

 Em cada um dos objetos de vaporização térmica para controle de 

peste mencionados acima, a quantidade vaporizada do componente para 

controle de peste é ajustada, assim, permitindo uso repetido e duradouro. 

Contudo, quando cada um dos objetos de vaporização térmica para controle de 

peste acima mencionado foi usado com um método de vaporização 30 

convencional, a quantidade vaporizada do componente para controle de peste 

imediatamente após o início de uso tem sido deficiente, o que poderia tornar 
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REIVINDICAÇÕES 

 1. Método de vaporização térmica para controle de peste de um 

componente de fórmula (1): 

   

onde R1 e R2 representam, cada um, um átomo de hidrogênio, um grupo metila 

ou um átomo de cloro e R3 representa um átomo de hidrogênio, um átomo de 5 

flúor, um grupo metila, um grupo metóxi ou um grupo metóximetila), 

 caracterizado pelo fato de que um objeto de vaporização térmica 

para controle de peste (1), incluindo um veículo semelhante à placa (2) e um 

corpo de saco (3) que envolve o veículo (2) contendo o componente de fórmula 

(1) é aquecido, a partir de um lado do veículo (2), desse modo, vaporizando o 10 

componente para controle de peste de vaporização térmica contido no veículo 

(2) a partir do outro lado do veículo (2) através de uma abertura (41) formada 

no corpo de saco (3), e 

 o veículo (2) é mantido em um estado onde o veículo (2) é 

comprimido a partir do outro lado do mesmo durante o aquecimento. 15 

 2. Método de vaporização de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que a resistência da compressão é ajustada de 

modo a aplicar uma pressão de 10 a 200 g/cm2 ao veículo (2). 

 3. Método de vaporização de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que a resistência da compressão é ajustada de 20 

modo a aplicar uma pressão de 20 a 150 g/cm2 ao veículo (2). 

 4. Método de vaporização de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que o veículo (2) é comprimido por uma ferramenta 

de compressão (8) que evita a abertura (41) e comprime o veículo (2) pelo 

menos em um ponto. 25 

 5. Método de vaporização de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que a espessura do veículo (2) é 0,2 a 5,0 mm. 

 6. Método de vaporização de acordo com a reivindicação 1, 
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caracterizado pelo fato de que o veículo (2) é constituído por um material 

fibroso e tem uma densidade volumétrica de 0,2 a 0,7 g/cm3.  

 7. Método de vaporização de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que o composto é:  

 3-(1-propenil)-2,2-dimetilciclopropanocarboxilato de 2,3,5,6-5 

tetrafluoro-4-metoximetilbenzila; 

 3-(1-propenil)-2,2-dimetilciclopropanocarboxilato de 2,3,5,6-

tetrafluoro-4-metilbenzila; 

 3-(2,2-diclorovinil)-2,2-dimetilciclopropanocarboxilato de 2,3,5,6-

tetrafluorobenzila; 10 

 3-(2-metil-1-propenil)-2,2-dimetilciclopropanocarboxilato de 2,3,5,6-

tetrafluoro-4-metoximetilbenzila; ou 

 3-(2,2-diclorovinil)-2,2-dimetilciclopropanocarboxilato de 2,3,4,5,6-

pentafluorobenzila.  

 8. Método de vaporização de acordo com a reivindicação 1, 15 

caracterizado pelo fato de que, como uma solução de um solvente baseado em 

éster tendo um ponto de ebulição de 200ºC ou mais, o componente para 

controle de peste de vaporização térmica é impregnado no veículo (2). 

 9. Método de vaporização de acordo com a reivindicação 8, 

caracterizado pelo fato de que o solvente baseado em éster é acetilcitrato. 20 

 10. Método de vaporização de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado pelo fato de que o acetilcitrato é acetilcitrato de trietila e/ou 

acetilcitrato de tributila. 
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